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Geografia 

 A Hélade 

 Grécia Continental: Península Balcânica 
 Agricultura nos vales e encostas, pecuária e vocação 

marítima 

 Grécia Insular: Ilhas do Mar Egeu e Jônio 
 Principais: Creta, Eubeia, Delos e Lesbos 

 Grécia Asiática: Ásia Menor 
 Colônias gregas 



Micênicos 

 Grécia Continental 

 Civilização Micênica 

 Micenas, Iolco, Pilos e Tirinto  

 Cidades ciclópicas 

 Influenciados pelos Cretenses 
 Navegação, técnicas agrícolas, escrita e influência 

religiosa e política 

 Viviam numa sociedade de classes de 

acordo com a Ilíada e a Odisseia (Homero) e 

Os Trabalhos e os dias (Hesíodo) 



A Ilíada e a Odisseia 

 Poemas escritos por volta do séc. VIII a.C. 

 Posterior a destruição dos micenos 

 

 Ilíada – Guerra de Tróia – narração de 50 

dias na virada do nono para o décimo ano 

 

 Odisseia – retorno de Ulisses a Ítaca. 



Período Homérico 

 Invasão dos Dórios (1200 e 1100 a.C.) 

 Fim da Idade do Bronze e início da Idade do 

Ferro 

 Primeira Diáspora Grega 

 Colônias na Ásia Menor 

 Mileto, Éfeso, Helicarnasso, etc. 

 No séc. XII a sociedade organizada em 

genos 

 





Período Homérico 

 Genos: Comunidades 

agrícolas autossuficientes 

(formada por parentes) 

comandados por um pater 

familias.  

 Desagregação dos Genos  

 Fim da propriedade coletiva 

da terra 

 União da aristocracia 

 Surgimento da Pólis  



A cidade-estado ou Pólis 

 Em torno de 160; 

 Politicamente autônomas; 

 Existia entre elas uma unidade cultural  

 língua, etnia, religião 

 Características Gerais 

 Acrópole 

 Parte alta da cidade 

 Ágora 

 Praça Central 

 Asty 

 Mercado 

 



Período Arcaico – Colonização  

 Momento de organização e desenvolvimento 

das principais cidades-estado 



Colonização (Séc. VIII – VI a.C.) 

 Pobreza dos solos, aumento da população, 

lutas sociais e desenvolvimento da 

navegação 

 Segunda Diáspora Grega 
 Inicialmente as colônias eram agrícolas, posteriormente 

o comercio tornou-se a principal atividade 

 Apoikia – Lar distante – cidade independente 

 Empórium – estabelecimento comercial – 

subordinadas à metrópole. 

 



Grécia Clássica 

 Grécia das Cidades 

 Consolidação das Polei 

 

 Duas cidades-estado se destacaram: 

 

 Esparta e Atenas 

 



Esparta 

 Localização: Lacônia (sudeste do 

Peloponeso)  

 Fundada por volta do séc IX a.C., pelos 

Dórios 

 Domínio da aristocracia  

 Conquista da Messenia 

 

 



Sociedade Espartana 

 Esparcíatas: 

 Cidadãos, dórios, dedicavam-se a arte da guerra. 

Caracterizam-se pela Xenofobia e Laconismo 

 Periecos: 

 Trabalhadores livres, mas sem direitos. Viviam na 

périferia Serviam o exército em tempo de guerra 

 Hilotas: 

 Massa de escravos ligados a terra 

 Propriedade do Estado 



Economia em Esparta 

 Atividade econômica era proibida aos 

espartanos 

 Sem preocupações econômicas dedicavam-se a 

guerra 

 Mulheres que cuidavam dos bens dos maridos 

 

 Diferença entre o Hilota Espartano e o 

Escravo Ateniense 



A política em Esparta 

 Diárquia: 

 Dois Reis ou Basileus – Funções religiosas e militares 

 Ápela: 

 Assembléia Geral dos cidadãos em idade militar 

 Éforos: 

 Cinco magistrados eleitos por um ano, executores das 

leis 

 Gerúsia: 

 Conselho dos Anciãos (28 nobres com mais de 

60anos)  

 



Atenas 

 A Ática 

 Península Montanhosa com três Planícies: 

 Maratona 

 Elêusis 

 Atenas 

 

 Livre de invasões  

 Afastada do Peloponeso e Grécia Central 

 Povoadores de origem ariana 

  Aqueus, Jônios e Eólios 



Economia 

 Modo de produção escravista 

 Base econômica agrícola 

 Destaque ao comércio  

 Exportavam azeite, figo, cerâmica, prata, etc. 

 Importavam tecidos, tapetes, perfumes, etc.  

 

 Moeda: Dracma  



Sociedade 

Eupátridas 

Geomores e 
Demiurgos 

Metecos 

Escravos 



Política 

 Basileus (rei)  

 Poder figurativo a partir do século VIII a.C. 

 Areópago 

 Conselho das famílias de nobres 

 Arcontado 

 9 Arcontes – substituíram as funções executivas 

do Rei  

 Mandatos de 10 anos inicialmente 1 ano 

posteriormente.  



Legisladores - Drácon 

 
 Arconte eupátrida 

 Primeiro legislador grego 

 Leis escritas – mantinha os privilégios da 

aristocracia 

 Leis férreas – “Draconianas” 

 Comerciantes no comando do partido popular 

conseguem substituir Drácon por Sólon – 594 

a.C. 



Legisladores – Sólon  

 Eupátrida por nascimento, comerciante por 

profissão 

 Divisão da sociedade com base na renda dos 

cidadãos  

 Fim das hipotecas sobre agricultores pobres e da 

escravidão por dívidas 

 Limitação sobre a posse da terra 

 Incentivo ao comercio exterior 

 Grande descontentamento 

 Início das tiranias  



Tiranias 

 Pisístrato – primeira tirania ateniense até 528 

a.C. 

 Ampliação e aprofundamento das reformas de Sólon 

 Apoio do Demos ateniense 

 Sucessores não deram continuidade as reformas 

 Hiparco - Assassinado em 514 a.C.  

 Hípias – Derrubado pelos espartanos 

 Iságoras – tirano antipopular, tinha apoio dos 

eupátridas 

 Deposto por Clístenes 

 

 



Clístenes e a Democracia 

 Revisou as leis de Sólon no sentido 

democrático 

 Direitos políticos para todos os cidadãos 

 Participação no governo através do comparecimento na 

assembleia ou sorteio para ocupação dos cargos 

públicos. 

 Divisão da Ática em 100 distritos(Demos)  

 10 Demos = 1 Tribo 

 Ostracismo – exílio por 10 anos 



Democracia Ateniense 

 Democracia Direta 

 Eclésia (assembleia do povo) 

 Cidadania da época de Péricles 

 Maior de 18 anos, filho de pais atenienses.  

 Pouco mais de 10% da população 

 Cargos públicos ocupados por eleição ou 

sorteio 

 Misthós – ajuda de custo aos pobres 

 Docimásia – verificação das condições de 

cidadania  



Guerras Médicas 
 Choque entre expansionismo grego e persa na 

Ásia Menor 

 Primeira Guerra Médica 492 a.C. 

 Dario I – Invasão da Planície de Maratona 

 Milcíades à frente de 10000 hoplitas derrotou os 

Persas 

 Segunda Guerra Médica 480 a.C.  

 Xerxes – Simaquia Grega (aliança de cidades) 

 Batalha das Termópilas – 300 de Esparta 

 Batalha Naval da Salamina – vitória grega sob a 

liderança de Temístocles 



Apogeu de Atenas 

 Ofensiva grega na Ásia – ateniense Címon 

 448 a.C. Tratado de Susa ou Paz de Kalias 

 Hegemonia Grega no mar Egeu 

 Formação da Confederação ou Liga de Delos 

 Objetivo de defesa da Grécia 

 Atenas tornou-se um grande império comercial e 

marítimo.  

 Consolidação da democracia no governo de 

Péricles (461 – 429 a.C.) 



Guerra do Peloponeso 

 Formação da Liga do Peloponeso 

 Esparta, Corinto, Tebas e Mégara 

 Guerra do Peloponeso durou 27 anos 

 Atenas foi derrotada por Esparta na Batalha de 

Egos-Pótamos.  

 Breve hegemonia espartana 

 Tebas derrota Esparta na Batalha de Leuctras (371 

a.C.) 

 Tebanos derrotados em Mantineia (362 a.C.) 

 Enfraquecimento Grego – Invasão 

Macedônia 

 





Artes 

 Período Geométrico (900/700 a.C.) 

 Cerâmicas decoradas com desenhos abstratos 

 Templos de madeira ou tijolos crus, escultura de 

terracota; 

 Período Arcaico (700/400 a.C.) 

 Historias contadas nas cerâmicas 

 Conhecimentos anatômicos 

 Três dimensões 

 Ideal aristocrático de beleza corporal e espiritual 

 Influência Egípcia – construções de pedra e 

grandes dimensões  

 



Artes 

 Período Clássico (480/323 a.C.) 

 Pintura destacando o cotidiano 

 Escultura  principalmente em mármore e bronze 

 Emprego do Mármore e Pedras 

 Arquitetura em 3 estilos 

 



Teatro 

 Comédia – satirizava os costumes da época 

 Aristófanes 

 Tragédia – destinos, paixões e justiça 

 Ésquilo, Sófocles e Eurípedes 

 



Macedônia 

 Reino ao norte da Grécia 

 Centralização político-militar – Felipe II 

 338 a.C. – Conquista da Grécia na Batalha da 

Queroneia 

 Assassinado em 336 a.C. 

 Aos 20 anos Alexandre assume o trono 

 Controla revoltas nas cidades gregas 

 Conquista do Império Persa (334 a.C.) 

 Morte na Babilônia (323 a.C.) 

 



Macedônia 



Alexandre o Grande 

 

 Fundação de cidades Helênicas 

 Rotas de Comércio e fundação de Portos 

 Circulação das riquezas asiáticas 

 Relações entre Europa e o Ocidente 

 Fusão de povos 

 Difusão da língua, da arte e do pensamento 

helênico.  

  

 

 



Religião 

 Necessidade de agradar os Deuses 

 Além dos deuses do Monte Olimpo mais de 

30.000 seres imortais sobre a terra 

 Heróis – Semideuses 

 Deuses com características humanas 

 Principais deuses 

 Zeus, Hera, Afrodite, Atena, Apolo, Hermes 

 Religião Doméstica 

 Culto aos antepassados 



Mitologia e Filosofia 

 Mitologia como forma de explicar o mundo e 

passar conhecimento 

 Filosofia – pouca distinção entre as 

especulações filosóficas e observações 

científicas 

 Tentativa de ampliar a compreensão do mundo e 

do homem 

 Racionalismo 



Jogos 

 Jogos Olímpicos 

 Olímpia – homenagem a Zeus 

 Realizados a cada 4 anos a partir de 776 a.C. 

 Outros Jogos 

 Jogos píticos – Delfos 

 Jogos ístimicos – Corinto 

 Jogos nemeus – Nemeia 

 Principais esportes 

 Corridas em várias modalidades, luta, arremesso 

de disco, etc.  



Cultura 

 Medicina – Hipócrates de Cós 
 Ética Médica – Doença e Doente 

 História – Heródoto, Tucídides e Xenofonte 

 Astronomia – Aristarco de Samos 
 Heliocentrismo 

 Matemática – Tales, Pitágoras, Euclides e 

Arquimedes de Siracusa (também físico) 

 Poesia – Homero e Hesíodo 

 Oratória - Demostenes 

 


